
OMS confirma eficiência de empresa 
ANY BOURRIER* 
Córrespondente .  

PARIS — O diretor do Departa- 
. mento de-Vacinas Orca  

`dáSaúde (OMS), Mark .  
Kane, informou que o Korea 
Green Cross é o segundo maior 
fabricante de vacinas contra hepati- 
te B do mundo. O laboratório sul- 
coreano tem exclusividade de venda 
desta vacina para serviços de saúde 
pública, hospitais e clínicas na re- 
gião da Ásia-Pacífico, sendo o prin- 
cipal fornecedor da Indonésia, da 
Tailândia e de Cingapura. "A pro- 
dução do Korea Green Cross é gi- 

gantesca, e o laboratório está apa-
relhado para produzir muito mais. 
Sua técnica .  é extrair a vacina de 
çkáYa_dos,..do_plasma sanguíneo, 'o 
que a torna bem mais barata que as 
vacinas produzidas a partir de 
DNA", disse. 

A OMS controla a fabricação 
dos principais laboratórios do 
mundo. "Acompanhamos o traba-
lho do Korea Green Cross desde 
87, quando seus diretores fizeram 
os primeiros contatos conosco, a 
fim deobter nosso acordo nas ope-
rações na Ásia e no Pacífico. Posso 
garantir que são profissionais sérios  

e respeitados no mundo inteiro, e 
que produzem uma vacina excelen-
te", afirmou Kane. 

rau i .-  cionahnente, explicou _ 
 

Mark Kane, o governo brasileiro só 
admite a aplicação de vacinas con-
tra a hepatite B do segundo tipo, o 
que é produzido com produtos 
combinados do DNA. "Se o Korea 
Green Cross foi afastado da con-
corrência brasileira, apesar de sua 
produção ser mais barata, as auto-
ridades da área de saúde continuam 
reticentes ás vacinas fabricadas 
com derivados de plasma." 

A Korea Green Cross é subsi- 

diária da Green Cross do Japão, 
com faturamento entre US$ 35 mi-
lhões e US$ 40 milhões. A empreda 
foi -fundàda'--ein 19677 e, em-  199, 
tinha 1.203 empregados. Sekundo 
Roger Brooks, vice-presidente pata 
Japão e Ásia-Pacífico da Associá-
ção da Indústria Farmacêutica dos 
Estados Unidos, a Korea é empresti 
de boa reputação. Para evitar prci-
blemas como o que ocorreu no Bra-
sil com as vacinas, disse ele, "as 
governos deveriam promáer licita-
ções abertas". 
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